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Governo flexibiliza regra para destravar 
R$ 6 bi em crédito a estados e municípios

O governo de 
Luiz Inácio 
Lula da Silva 

(PT) decidiu flexibilizar re-
gras para destravar o uso de 
R$ 6 bilhões em limites para 
operações de crédito para es-
tados e municípios.

Os recursos já estavam 
disponíveis, mas não foram 
acessados pelos entes regio-
nais porque estavam carimba-
dos para ações do Novo PAC 
(Programa de Aceleração do 
Crescimento) e para contrata-
ções no âmbito de PPPs (par-
cerias público-privadas).

Uma resolução do CMN 
(Conselho Monetário Na-
cional) autoriza o remaneja-
mento dos limites, o que na 
prática flexibiliza as regras 
para estados e municípios 
conseguirem acessar dinheiro 
novo na reta final de 2024. As 
operações terão garantia do 

Tesouro Nacional, que honra 
os pagamentos em caso de 
inadimplência. A medida en-
tra em vigor na próxima ter-
ça-feira (1º).

A decisão foi aprovada 
nesta quinta-feira (26) em 
reunião do CMN, órgão co-
legiado formado pelos mi-
nistros Fernando Haddad 
(Fazenda), Simone Tebet 
(Planejamento) e pelo presi-
dente do Banco Central, Ro-
berto Campos Neto.

O limite para operações 
de crédito contratadas por es-
tados e municípios é hoje de 
R$ 26 bilhões --o que não foi 
alterado.

No entanto, apenas R$ 17 
bilhões podiam ser contrata-
dos por estados e municípios 
para serem destinados a proje-
tos de sua preferência. Outros 
R$ 7 bilhões haviam sido ca-
rimbados para ações do Novo 

PAC, e R$ 2 bilhões reserva-
dos para PPPs, que o Tesou-
ro Nacional tenta incentivar.

Dados do do Banco Cen-
tral mostram, porém, que os 
sublimites voltados ao Novo 
PAC e às PPPs não decola-
ram. Até 24 de setembro, os 
R$ 9 bilhões continuavam in-
tegralmente disponíveis.

A situação é distinta no 
limite geral para estados e 
municípios, praticamente 
esgotado. Segundo o Cadip 
(Sistema de Registro de Ope-
rações de Crédito com o Se-
tor Público), do BC, dos R$ 
17 bilhões ofertados, menos 
de R$ 287 milhões estavam 
disponíveis em 24 de setem-
bro. O esgotamento dos limi-
tes faltando três meses para 
o fim do ano costuma ser in-
dicativo de elevada demanda 
dos entes.

Folhapress
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         Rodagem: Diária                 Fazemos parte da 

Um juiz de Hong 
Kong condenou 
à prisão dois ex-

-editores do extinto Stand 
News, site que ganhou no-
toriedade internacional em 
2019 pela cobertura dos atos 
pró-democracia que tomaram 
as ruas do território domina-
do pela China naquele ano.

Tanto Chung Pui-kuen 
quanto Patrick Lam já haviam 
sido condenados em agosto 
por conspiração, na primeira 
decisão do tipo contra jorna-
listas desde que a ex-colônia 
britânica voltou a ser contro-
lada por Pequim, em 1997. 
A sentença desta quinta-feira 
(26) definiu apenas o tempo 
de privação de liberdade.

Lam, que tem uma do-
ença renal rara que requer 
diálise, foi libertado por já 
ter cumprido sua sentença 
de pouco menos de um ano; 
Chung foi sentenciado a 21 
meses de prisão, dos quais 

terá que cumprir cerca de 
dez, considerando o tempo já 
passado em custódia preven-
tiva. Ele sorriu e acenou a co-
legas que o cumprimentaram 
enquanto eram levados para 
fora do tribunal nesta quinta.

Diplomatas ocidentais 
testemunharam a sentença, 
incluindo representantes de 
Estados Unidos, União Eu-
ropeia, França, Reino Uni-
do, Canadá e Irlanda. Após 
sua condenação, em agosto, 
Chung escreveu uma carta 
ao juiz no qual dizia acreditar 
que muitas pessoas em Hong 
Kong ainda apoiavam a liber-
dade de expressão. “Alguns 
se importam com a liberdade 
e a dignidade de todos na co-
munidade e estão dispostos a 
pagar o preço de perder sua 
própria liberdade”, escreveu. 
“É responsabilidade inabalá-
vel dos jornalistas relatar suas 
histórias e pensamentos com 
sinceridade.”                 Folhapress

Buscando mais tem-
po para degradar a 
situação militar do 

Hezbollah ante a pressão dos 
Estados Unidos por um ces-
sar-fogo visando evitar uma 
guerra aberta, Israel rejeitou 
o pedido pela trégua nesta 
quinta (26) e dobrou a apos-
ta contra os fundamentalistas 
libaneses.

A proposta por um ces-
sar-fogo de 21 dias havia sido 
feita pelos EUA, principal 
fiador de Tel Aviv, e aliados 
como França e Arábia Sau-
dita. A chancelaria israelense 
a rejeitou enquanto o premiê 
Binyamin Netanyahu voava 
para Nova York, onde fala 
nesta sexta (27) à Assem-
bleia-Geral da ONU. 

Foi uma forma de retirar 
pressão do político também 
em casa, onde a ideia foi 
bombardeada pela base extre-
mista do primeiro-ministro e 
analistas da situação no norte 
do país.Enquanto isso, as for-
ças de Israel intensificaram 
sua campanha aérea contra 
alvos do Hezbollah não só 
no sul do Líbano, sua base 
de operações, mas também 
contra o coração do grupo: 
mais um comandante militar, 
o chefe de operações aéreas 
Mohammad Surur, foi morto 
em um ataque em Beirute.

Com isso, chegam a 18 
de 19 líderes principais da 
ala combatente do Hezbollah 
mortos na atual guerra na re-
gião. Ela começou quando os 

palestinos do Hamas lança-
ram o mais mortífero ataque 
contra Israel em 50 anos, em 
7 de outubro do ano passado.

Aliado do Hamas e joia 
da coroa da aliança anti-Is-
rael comandada e financiada 
pelo Irã, o Hezbollah passou 
a atacar o Estado judeu com 
intensidade mais alta do que 
a usual, mas sem escalar para 
uma guerra total com poten-
cial de contaminar todo o 
Oriente Médio. O frágil equi-
líbrio teve pontos agudos, 
mas desde a semana passada 
Netanyahu decidiu que fazer 
as 60 mil pessoas que saíram 
de suas casas devido ao Hez-
bollah neste ano de conflito 
voltar para casa seria uma 
prioridade.           Igor Gielow/Folhapress

O Kremlin disse 
nesta quinta-
-feira (26) que 

as mudanças na doutrina de 
armas nucleares da Rússia 
delineadas pelo presidente 
Vladimir Putin deveriam ser 
consideradas um sinal aos pa-
íses ocidentais de que haverá 
consequências se participa-
rem em ataques à Rússia.

Putin disse na quarta-feira 
(25) que a Rússia poderia usar 
armas nucleares se fosse atin-
gida por mísseis convencio-
nais, e que Moscou conside-
raria qualquer ataque apoiado 
por uma potência nuclear 
como um ataque conjunto.

A decisão de alterar a dou-
trina nuclear oficial da Rús-
sia é a resposta do Kremlin 

às deliberações nos Estados 
Unidos e na Grã-Bretanha 
sobre dar ou não permissão 
à Ucrânia para disparar mís-
seis ocidentais convencionais 
contra a Rússia.O porta-voz 
do Kremlin, Dmitry Peskov, 
disse que ajustes em um do-
cumento chamado “Os Fun-
damentos da Política de Es-
tado na Esfera da Dissuasão 
Nuclear” foram formulados.

Questionado pelos repór-
teres se as mudanças eram um 
sinal para o Ocidente, Peskov 
disse: “Isto deveria ser consi-
derado um sinal definitivo”.

“Este é um sinal que 
alerta estes países sobre as 
consequências caso partici-
pem num ataque ao nosso 
país por vários meios, e não 

necessariamente nucleares”, 
disse Peskov.O mundo, disse 
Peskov, foi testemunha de um 
“confronto sem precedentes” 
que, segundo ele, foi pro-
vocado pelo “envolvimento 
direto dos países ocidentais, 
incluindo as potências nucle-
ares” na guerra da Ucrânia.

Peskov disse que a deci-
são sobre a publicação ou não 
dos documentos nucleares 
seria tomada posteriormente.

A atual doutrina nuclear 
publicada pela Rússia, es-
tabelecida num decreto de 
2020 de Putin, diz que a Rús-
sia pode usar armas nucleares 
em caso de ataque nuclear por 
um inimigo ou de um ataque 
convencional que ameace a 
existência do Estado.          CNN

Rússia muda doutrina 
nuclear e Kremlin ameaça: 

recado ao Ocidente

Hong Kong condena 
jornalista a 21 meses de 

prisão  por  suposta  conspiração

Israel nega cessar-fogo e dobra 
aposta contra Hezbollah
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Mais de 80% das 
negociações salarias

 até agosto superam a 
inflação, diz BC

Mais de 80% das 
convenções co-
letivas de tra-

balho negociadas até agosto 
deste ano renderam reajuste 
salarial acima da inflação 
para os trabalhadores, se-
gundo o relatório trimestral 
de inflação apresentado pelo 
Banco Central nesta quinta-
-feira (26).

“Os reajustes salariais 
nominais coletados das Con-
venções Coletivas de Traba-
lho ficaram, em média, em 
4,6% em agosto, relativa-
mente estáveis em patamar 
próximo a 5% desde a segun-
da metade do ano passado”, 
diz a autoridade monetária.

Segundo o boletim, a 
massa salarial também vem 
crescendo e o desemprego se 

mantém em baixa, com índice 
de 6,9% no último trimestre 
terminado em julho, segundo 
a Pnad (Pesquisa Nacional de 
Amostra por Domicílio), do 
IBGE, e próximo da mínima 
histórica, de 6,7%, registra-
da em alguns meses de 2014.

A atividade econômica 
aquecida, com mercado de 
trabalho em plena atividade 
positiva, pressiona a inflação, 
mas eleva o PIB (Produto In-
terno Bruto), cuja projeção de 
alta subiu de 2,3% para 3,2% 
neste ano. Os dados das ne-
gociações salarias estão em 
consonância com o boletim 
Salariômetro, da Fipe (Fun-
dação Instituto de Pesquisas 
Econômica).

O BC diz que os salários 
reais de admissão cresceram 

pelo quinto trimestre con-
secutivo e aceleraram para 
0,7% no trimestre terminado 
em julho, ante 0,4% no encer-
rado em abril, de acordo com 
informações do Novo Caged 
(Cadastro Geral de Empre-
gados e Desempregados), do 
Ministério do Trabalho e Em-
prego.

Na comparação anual, 
houve aumento real de 1,9%.

“Convenções coletivas de 
trabalho rodando próximo de 
5%. Salário de admissão re-
tirado do Caged e um rendi-
mento médio real do trabalho 
retirado da Pnad mostrando 
que já voltou para a tendência 
pré-pandemia”, disse Diogo 
Abry Guillen, direto de polí-
tica econômica do BC.

Folhapress

Querosene de aviação terá 
redução de 9,1% a partir 
de 1º de outubro

O preço médio de 
venda de que-
rosene de avia-

ção (QAV) da Petrobras para 
as distribuidoras terá redução 
de 9,1% a partir de 1º de ou-
tubro de 2024, o que corres-
ponde a queda aproximado de 
R$ 0,34  por litro.

Dessa maneira, em 2024 
há uma redução acumulada 
de 16,4%, o que represen-
ta decréscimo médio de R$ 
0,67/litro em relação ao pre-
ço de dezembro de 2023. No 
comparativo desde dezembro 
de 2022, houve redução acu-
mulada de 32,8%, o que equi-
vale a queda de R$ 1,66/litro.

“A Petrobras comercia-
liza o QAV produzido em 

suas refinarias ou importado 
apenas para as distribuidoras 
que, por sua vez, transportam 
e comercializam os produtos 
para as empresas de transpor-
te aéreo e outros consumido-
res finais nos aeroportos, ou 
para os revendedores. Distri-
buidoras e revendedores são 
os responsáveis pelas insta-
lações nos aeroportos e pelos 
serviços de abastecimento”, 
informa a companhia.

O mercado brasileiro é 
aberto à livre concorrência, e 
não existem restrições legais, 
regulatórias ou logísticas para 
que outras empresas atuem 
como produtores ou importa-
dores de QAV.                    ABR

Banco Central eleva de 2,3% para 
3,2% a projeção do PIB em 2024

O Banco Central 
(BC) elevou de 
2,3% para 3,2% 

a projeção de crescimento do 
Produto Interno Bruto (PIB) 
em 2024. A informação é do 
relatório de inflação trimes-
tral do BC divulgado nesta 
quinta-feira, 26.

O consumo das famílias e 
dos investimentos produtivos 
foram os principais responsá-
veis pela mudança no princi-
pal indicador da economia. 
O BC destaca que as altas no 
consumo das famílias, nos 
investimentos e nos setores 
mais cíclicos da economia já 
vinham sendo registrados nos 
trimestres anteriores deste 
ano.

Segundo o relatório, o 
crescimento do PIB no segun-
do trimestre de 2024 surpre-

endeu positivamente. “A ati-
vidade econômica brasileira 
segue mostrando dinamismo, 
levando a uma nova rodada de 
revisão para cima das proje-
ções de crescimento no ano”.

O crescimento “robus-
to” da economia no segundo 
trimestre de 2024 contribuiu 
para o índice positivo, de acor-
do com a autoridade monetá-
ria. “A alta do PIB de 3,3% 
ante o segundo trimestre de 
2023 superou amplamente as 
expectativas vigentes à época 
do Relatório anterior, quan-
do a mediana das previsões 
no relatório Focus era 1,6%”.

A expectativa de inflação 
para este ano registrou alta, 
segundo o relatório do BC. 
Passou 3,96%, no último re-
latório, para 4,31%, abaixo 
dos 4,37% esperados pelo 

Focus. O aumento se deve, 
segundo o BC, ao impacto da 
crise climática que encareceu 
produtos agrícolas e bens in-
dustriais.

As dificuldades impos-
tas à produção pela seca em 
várias regiões do país devem 
manter a pressão inflacioná-
ria. Segundo o relatório, a 
seca “pode atrasar o plantio 
da safra de verão, compro-
metendo o cultivo da safra 
de inverno no período ideal”.

Além disso, o clima de 
seca e calor contribuem para 
o aumento das tarifas de 
energia, impactando na infla-
ção, de acordo com o BC. As 
chuvas abaixo do padrão e as 
temperaturas mais elevadas 
também ameaçam as tarifas 
de energia com aumentos, diz 
o relatório.                            ABR
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‘É maravilhoso ter dois presidentes’, diz 
Campos Neto sobre transição no BC

X apresenta documentos 
exigidos por Alexandre de 

Moraes e volta a pedir 
desbloqueio no Brasil

O presidente Luiz 
Inácio Lula da 
Silva (PT) foi 

alertado de que o cenário 
para a esquerda é adverso nas 
disputas legislativas de 2026. 
Em 2022, mesmo com a vi-
tória do petista, o PL, de Jair 
Bolsonaro, fez a maior ban-
cada partidária na Câmara 
dos Deputados.

O receio de dirigentes pe-
tistas é de que, em 2026, a di-
reita faça maioria também no 
Senado. Por isso, auxiliares 
palacianos apresentaram um 
mapa eleitoral ao presidente, 
com opções de candidaturas.

A recomendação é para 
que o presidente apoie, em 

cada unidade federativa, uma 
candidatura de esquerda e ou-
tra de centro. Assim, Lula teria 
a opção de fazer pelo menos 
um senador aliado em cada 
unidade federativa do país.

Além disso, o petista tem 
sido aconselhado a dar res-
paldo a nomes do MDB, PSD 
e União Brasil, por exemplo, 
partidos de centro que inte-
gram a base aliada.

Segundo relatos à CNN 
Brasil, Lula reconheceu a 
adversidade, mas ficou de 
analisar as opções eleitorais 
apenas depois do pleito mu-
nicipal.

As eleições de 2026 vão 
abrir espaço para a mudança 

de dois terços do Senado. E 
os partidos de direita traba-
lham para lançar seus nomes 
fortes. O PL, por exemplo, 
deve lançar Flávio Bolsona-
ro, Eduardo Bolsonaro e Mi-
chelle Bolsonaro.

Com a ilegibilidade de 
Bolsonaro, a estratégia é fo-
car na eleição de senadora 
e conseguir margem para 
reivindicar a presidência da 
Casa Legislativa.

Isso aumentaria o po-
der de embate com o Su-
premo Tribunal Federal, já 
que cabe ao presidente do 
Senado autorizar processo 
de impeachment de ministro 
da Suprema Corte.          CNN

Lula é alertado 
sobre cenário adverso 

para disputas legislativas 
em 2026

O X (ex-Twitter) 
protocolou nes-
ta quinta (26) 

no Supremo Tribunal Federal 
(STF) uma petição em que 
diz apresentar todos os do-
cumentos exigidos pelo mi-
nistro Alexandre de Moraes e 
que ainda faltavam para que 
a rede social possa enfim ser 
desbloqueada no Brasil.

No ofício, a empresa diz 
que “o X adotou todas as pro-
vidências indicadas por Vossa 
Excelência como necessárias 
ao reestabelecimento do fun-
cionamento da plataforma no 
Brasil”.

Além de procurações e 
alterações contratuais regis-
tradas em cartório que oficia-
lizam a advogada Rachel de 
Oliveira Conceição como sua 
representante no país, o X lis-
ta o pagamento de uma multa 
de R$ 18,3 milhões e a obedi-
ência à ordem judicial para a 
suspensão de nove contas de 
usuários investigados e acu-
sados de cometer crimes.

Diz ainda que Rachel de 
Oliveira vai despachar em 
“escritório físico em endere-
ço conhecido”, onde “poderá 
receber citações e intima-

ções”. E pede o desbloqueio 
da rede.

“Tendo em vista o inte-
gral cumprimento das deter-
minações estabelecidas por 
Vossa Excelência, o X Brasil 
requer seja autorizado o res-
tabelecimento da plataforma 
X para acesso dos seus usu-
ários em território nacional, 
com a consequente expedição 
de ofício à Anatel, para que 
cesse as medidas de bloqueio 
anteriormente adotadas”, diz 
o documento.

A decisão sobre a volta do 
X deve ser tomada nos próxi-
mos dias pelo ministro Ale-
xandre de Moraes, que ainda 
vai analisar a documentação. 
A coluna apurou que ele não 
tem pressa e ainda aguarda 
documentos que serão envia-
dos diretamente por órgãos 
públicos ao STF sobre a regu-
laridade da empresa no país.

A petição é assinada pe-
los advogados Fabiano Ro-
balinho Cavalcanti e Cae-
tano Berenguer (Bermudes 
Advogados), André Zonaro 
Giacchetta (Pinheiro Neto 
Advogados) e Sérgio Rosen-
thal (Rosenthal Advogados 
Associados).                  Folhapress

Com a aproxima-
ção da transição 
na presidência do 

Banco Central, Roberto Cam-
pos Neto se diz confiante com 
o primeiro teste de autonomia 
do órgão, que passou a valer 
em 2021.

“Tenho falado com al-
guns senadores da impor-
tância da sabatina, com uma 
transição suave. Nesses pró-
ximos meses trabalharei jun-
to com o Gabriel [Galípolo] 
fazendo a transição, e isso de-
monstra o grau de maturidade 
da autonomia”, disse o atual 
presidente do BC nesta quin-
ta-feira (26), em entrevista a 
jornalistas para comentar o 
relatório trimestral de infla-
ção de setembro.

Galípolo foi indicado por 
Lula para suceder Campos 
Neto a partir de 1º de janeiro 
de 2025. Entre sua sabatina 

no Senado, em 8 de outubro, 
e o início do mandato, ele irá 
trabalhar com o atual presi-
dente. “É maravilhoso ter dois 
presidentes”, afirmou Cam-
pos Neto.Atualmente, Ga-
lípolo é o diretor de política 
monetária da instituição, car-
go que também terá um novo 
ocupante no próximo ano.

O próximo presidente terá 
a missão de angariar a con-
fiança do mercado financeiro, 
que teme um BC leniente no 
combate à inflação em 2025, 
quando o Copom terá maio-
ria dos integrantes indicados 
pelo presidente Lula.

Neste mês, Galípolo tem 
percorrido os gabinetes dos 
parlamentares, no tradicional 
“beija-mão” do Senado, em 
busca de apoio para aprova-
ção de seu nome.

Conforme a Folha repor-
tou, senadores elogiam Ga-

lípolo nos bastidores e lem-
bram que ele já foi sabatinado 
pela Casa em julho de 2023, 
quando foi indicado por Lula 
para a diretoria de política 
monetária.

Segundo um dos parla-
mentares, Galípolo respon-
deu que as decisões do BC 
são embasadas em argumen-
tos técnicos, com pouca mar-
gem para influência política, 
quando foi questionado sobre 
o receio de intervenção do 
presidente Lula na autoridade 
monetária e na taxa básica de 
juros.

Aos 42 anos, Galípolo foi 
um dos conselheiros de Lula 
na campanha presidencial de 
2022 e atuou como número 
dois do ministro Fernando 
Haddad. Desde que assumiu 
o posto no BC, ele manteve 
canal direto com o chefe do 
Executivo.                      Folhapress
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Com foco em Ásia e África, Brasil abre 
200 mercados para o agro

Cade aprova compra 
de ativos da Marfrig pela 
Minerva

O tribunal do 
Conselho Ad-
ministrativo de 

Defesa Econômica (Cade) 
aprovou nesta quarta-feira 
a compra, pela Minerva, de 
estabelecimentos industriais 
e comerciais da Marfrig no 
Brasil, segundo comunicados 
divulgados pelas empresas.

Segundo a Minerva, a 
planta de Pirenópolis (GO), à 
qual o Cade aplicou remédios 
para aprovar a operação, está 
fechada desde 2010, e não 
há planos para reabertura. O 
Cade determinou que a uni-
dade deverá ser alienada.

Ainda assim, o acordo 
deve fortalecer a Minerva na 
América do Sul, onde a em-
presa já é a maior exportado-
ra de carne bovina. A Mar-
frig, por outro lado, mantém 
os complexos industriais da 
região com maiores escala e 
margens de lucro.Anunciado 
em agosto do ano passado, o 
negócio entre as companhias 
envolveu 7,5 bilhões de reais, 
incluindo propostas por uni-
dades de abate de bovinos e 
ovinos da Marfrig na Argen-

tina, Chile e Uruguai.
Sobre o acordo relativo a 

ativos no Brasil, na Argentina 
e Chile, a Minerva disse que 
após o trânsito em julgado da 
decisão do Cade seguirá tra-
balhando com a Marfrig para 
“concluir a verificação das 
demais condições preceden-
tes previstas” no contrato.

“Sendo confirmada a 
consumação das condições 
precedentes previstas no con-
trato, a companhia espera que 
o fechamento da Operação - 
América do Sul ocorra até o 
final do mês de outubro de 
2024”, disse o fato relevante.

Com relação às operações 
no Uruguai, a Minerva ainda 
aguarda uma decisão definiti-
va após apelar de uma senten-
ça do órgão regulador local.

Em nota, o Cade afirmou 
que a aplicação de remédios 
unilaterais é a alternativa mais 
adequada e proporcional para 
garantir a preservação de um 
ambiente competitivo equili-
brado, sendo suficiente para 
mitigar os riscos associados à 
concentração de mercado. 

Notícias Agrícolas

O Ministério da 
Agricultura e 
Pecuária alcan-

çou, nesta semana, a abertura 
de 200 novos mercados para 
exportação desde 2023.

Esses mercados estão 
distribuídos por 60 países ao 
redor do mundo. O ducenté-
simo acordo foi firmado com 
a Rússia, garantindo a expor-
tação de embriões de bovinos 
para o país.

A abertura de um merca-
do refere-se ao processo pelo 
qual um país ou bloco eco-
nômico permite o acesso de 
produtos de outro país ao seu 
mercado interno. Esse pro-
cesso envolve a superação de 
barreiras comerciais, como 
requisitos sanitários e a nego-
ciação de acordos bilaterais 
ou multilaterais para permitir 
essa entrada.

Em entrevista à CNN, 
o ministro em exercício da 
Agricultura e Pecuária, Ro-
berto Perosa, detalhou essa 
marca e enfatizou a importân-
cia dos diálogos diplomáticos 
no processo de abertura de no-
vos destinos às exportações.

Perosa, que é o secretário 
de Comércio e Relações Inter-
nacionais do ministério, afir-
mou que o foco “principal” 
do governo é alcançar novos 
mercados na Ásia e na África.

“Produzimos muitos ali-
mentos, então precisamos dar 
vazão a isso. Orientamos essa 
produção para onde existe 
demanda. Hoje a grande de-
manda está na Ásia”, disse.

“Também temos orien-
tação para fazer cooperação 
técnica com a África, para 
que os africanos possam pro-
duzir seus próprios alimentos 

e nos ajudar no suprimento 
internacional”.

Como noticiado pela 
CNN, as exportações brasi-
leiras para os países da Asean 
– bloco econômico que reúne 
dez países do Sudeste Asiá-
tico -, já superam as vendas 
para todo o Mercosul, uma 
demonstração tanto de vita-
lidade nos embarques para 
outros destinos comerciais 
quanto de enfraquecimento 
do mercado sul-americano.

A abertura de novos mer-
cados é frequentemente um 
processo desafiador, que exi-
ge anos de negociações. O 
ministro em exercício ressal-
tou a importância da recente 
conquista do mercado de car-
ne bovina no México, antes 
dominado pelos Estados Uni-
dos.

CNN

O mercado cafe-
eiro encerra o 
pregão desta 

quinta-feira (26) registrando 
fortes altas dos vencimen-
tos futuros nas bolsas inter-
nacionais. De acordo com 
o Barchart, o clima adverso 
em importantes países produ-
tores de café pode reduzir a 
produção global, e estimulou 
a compra de fundos de futu-
ros de café.

O arábica de dezembro 
fechou o dia subindo para 
uma alta de 13 anos nos futu-
ros mais próximos, com 480 
pontos no valor de 273,90 
cents/lbp. Já o contrato de 
março/25 encerra com um 
aumento de 490 pontos no 
valor de 271,75 cents/lbp e 
o de maio/25 com uma alta 

de 490 pontos no valor de 
269,05 cents/lbp. 

O robusta encerra com a 
valorização de US$ 81 no va-
lor de US$ 5.527/tonelada no 
contrato de novembro/24, um 
aumento de US$ 90 no valor 
de US$ 5.242/tonelada no de 
janeiro/25, e um aumento de 
US$ 93 no valor de US$ 5.029/
tonelada no de março/25.

De acordo com  informa-
ções do Escritório Carvalha-
es, os estoques de café certifi-
cado na ICE, em Nova Iorque 
caíram 1.140 sacas nesta 
quarta-feira (25), e estão em 
830.587. Há um ano eram de 
446.518 sacas, subindo neste 
período 384.069 sacas.

No mercado físico brasi-
leiro o produtor segue usan-
do de hedge em suas nego-

ciações, diante do estresse 
ocasionado pela crise hídrica 
no país. Por conta disso, as 
cotações do café registraram 
poucas movimentações nas 
regiões produtoras acompa-
nhadas pelo Notícias Agrícolas.

O Café Arábica Tipo 6 en-
cerra o dia com alta de 1,32% 
no valor de R$ 1.540,00/saca 
em Varginha/MG, um aumen-
to de 1,31% no valor de R$ 
1.550,00/saca em Machado/
MG, e um aumento de 1,01% 
no valor de R$ 1.505,00/saca 
em Guaxupé/MG.

Já o Cereja Descasca-
do registra alta de 0,95% no 
valor de R$ 1.595,00/saca 
em Campos Gerais/MG, e 
alta de 0,62% no valor de 
R$ 1.630,00/saca em Poços 
de Caldas/MG.     Notícias Agrícolas

Café: preocupação com as 
safras futuras faz preços 
fecharem sessão desta 5ª 

feira (26) com fortes altas

Agronegócio
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Leme Logística e Transporte de Cargas Ltda.
CNPJ/MF nº 51.563.130/0001-73 – NIRE 35.261.845.984

Memorial Descritivo – Armazém Geral – Filial
Declarações do Artigo 1º, Itens 1º ao 4º, do Decreto nº 1.102/1903

1. Qualificação: Leme Logística e Transporte de Cargas Ltda., inscrita no CNPJ/MF sob nº 51.563.130/0001-
73, com contrato social arquivado na Junta Comercial do Estado de São Paulo sob NIRE nº 35261845984, em 
sessão de 26 de julho de 2023, com sede na cidade de Bauru, Estado de São Paulo, à Rua Domingos Biancardi, 
nº 1-54, Distrito Industrial Domingos Biancardi, CEP 17034-420, com estabelecimento filial localizado no muni-
cípio de Bauru, Estado de São Paulo, na Rodovia Marechal Rondon, s/nº, KM 348 – Condomínio Coplab, Bloco 
05 – Sala Mezanino, Núcleo Residencial Edison Bastos Gasparini, CEP 17022-531, com inscrição no CNPJ/MF 
sob nº 51.563.130/0002-54 e NIRE 35906606585, neste ato representada por seus administradores, Sr. Luiz 
Leme Júnior, brasileiro, empresário, maior, capaz, casado sob o regime de comunhão parcial de bens, portador 
da cédula de identidade RG nº 17.116.610-3-SSP/SP, inscrito no CPF/MF sob nº 092.217.908-51, residente 
e domiciliado na cidade de Bauru, Estado de São Paulo, na Avenida Affonso José Aiello, nº 6-55, Via Coliseu 
1-64, Residencial Spazio Verde, Vila Aviação, CEP 17018-902, e Sr. Augusto Henrique Ferraz, brasileiro, 
empresário, maior, capaz, casado sob o regime de comunhão parcial de bens, portador da cédula de identidade 
RG nº 15.509.660-6-SSP/SP, inscrito no CPF/MF sob nº 096.190.908-02, residente e domiciliado na cidade 
de Bauru, Estado de São Paulo, Avenida Affonso José Aiello, nº 10-115, Torre Bordeaux, Apartamento 904, Vila 
Aviação, CEP 17018-520. 2. Capital Social: O capital social da sociedade é de R$ 5.700.000,00 (cinco milhões 
e setecentos mil reais), dividido em 57.000.000 (cinquenta e sete milhões) quotas, com valor de R$ 0,10 (dez 
centavos) cada uma. 3. Da Localização do Estabelecimento Filial: O estabelecimento filial está localizado no 
município de Bauru, Estado de São Paulo, na Rodovia Marechal Rondon, s/nª, KM 348 – Condomínio Coplab, Bloco 
05 – Sala Mezanino, Núcleo Residencial Edison Bastos Gasparini, CEP 17022-531, com inscrição no CNPJ/MF 
sob nº 51.563.130/0002-54 e NIRE 35906606585. 4. Capacidade: A área da atividade consiste em 4.900 m² 
(quatro mil e novecentos metros quadrados), com uma área de armazenagem de 3.500 m² (três mil e quinhentos 
metros quadrados) e um volume de 22.000 m³ (vinte e dois mil metros cúbicos). A capacidade de armazenagem 
inclui 4.002 (quatro mil e dois) paletes, medindo 1,00m (um metro) x 1,20m (um metro e vinte centímetros), com 
uma altura dos produtos de H= 1,30 m (um metro e trinta centímetros). 5. Comodidade: O Armazém Geral tem 
como finalidade a armazenagem e a distribuição dos produtos ali confiados (filtros automotivos, produtos de 
car care, óleo lubrificante, graxas, fluídos para freios e radiadores, produtos químicos não classificados como 
perigosos), de modo que os produtos se mantenham alocados da forma correta e em condições ideais para 
que não sofram danos. O Armazém Geral tem como finalidade a armazenagem e a distribuição dos produtos ali 
confiados (filtros automotivos, produtos de car care, óleo lubrificante, graxas, fluídos para freios e radiadores, 
produtos químicos não classificados como perigosos), de modo que os produtos se mantenham alocados da 
forma correta e em condições ideais para que não sofram danos. O Armazém Geral dispõe de 4 (quatro) docas 
para veículos na plataforma de descarga, onde conta com uma área de 143m² (cento e quarenta e três metros 
quadrados). A unidade armazenadora conta com uma estrutura de 25 (vinte e cinco) porta paletes, sendo cada 
porta paletes com 96 (noventa e seis) posições, perfazendo um total de 4.002 (quatro mil e dois) posições de 
paletes medindo 1,00m (um metro) x 1,20m (um metro e vinte centímetros), com uma altura dos produtos de H= 
1,30 m (um metro e trinta centímetros). 6. Segurança: O Armazém Geral conta com sistema de monitoramento 
com portaria e com funcionários certificados com a normas NR 20/NR 35. E conta com sistema de proteção 
contra incêndio composto por alarmes de incêndio, extintores, hidrantes e sistema sprinklers. 7. Natureza e 
Discriminação das Mercadorias: Será armazenado filtros automotivos, produtos de car care, óleo lubrificante, 
graxas, fluídos para freios e radiadores, produtos químicos não classificados como perigosos, embalados em 
baldes de 20L (vinte litros), bombonas plásticas de 20L (vinte litros), tambores de 200L (duzentos litros), caixas 
com frascos de 1L (um litro) e containers (IBC) 1000L (mil litros). 8. Descrição Minuciosa dos Equipamentos 
do Armazém conforme o Tipo de Armazenamento: O Armazém filial está equipado com 02 (duas) empilha-
deiras Clark com capacidade de 2,5 ton (duas toneladas e quinhentos quilogramas) e com 01 (uma) paleteira com 
capacidade para 1,5 ton (uma tonelada e quinhentos quilogramas). 8. Operações e Serviços a que se Propõe: 
A unidade armazenadora terá as operações de armazenagem e distribuição, onde: (i) A armazenagem consistira 
nos processos de recebimento, estocagem e separação dos pedidos, paletização, inventários e expedição dos 
produtos armazenados; e (ii) A distribuição consistirá no carregamento dos veículos para distribuição dos produtos 
armazenados. Bauru/SP, 29 de agosto de 2024. Leme Logística e Transporte de Cargas Ltda. Luiz Leme 
Júnior – Diretor Presidente; Augusto Henrique Ferraz – Diretor-Administrativo.

Regulamento Interno do Armazém Geral- Filial
Leme Logística e Transporte de Cargas Ltda., inscrita no CNPJ/MF sob nº 51.563.130/0001-73, com 
contrato social arquivado na Junta Comercial do Estado de São Paulo sob NIRE nº 35261845984, em sessão 
de 26 de julho de 2023, com sede na cidade de Bauru, Estado de São Paulo, à Rua Domingos Biancardi, nº 1-54, 
Distrito Industrial Domingos Biancardi, CEP 17034-420, neste ato representada por seus administradores, Sr. 
Luiz Leme Júnior, brasileiro, empresário, maior, capaz, casado sob o regime de comunhão parcial de bens, 
portador da cédula de identidade RG nº 17.116.610-3-SSP/SP, inscrito no CPF/MF sob nº 092.217.908-51, 
residente e domiciliado na cidade de Bauru, Estado de São Paulo, na Avenida Affonso José Aiello, nº 6-55, Via 
Coliseu 1-64, Residencial Spazio Verde, Vila Aviação, CEP 17018-902, e Sr. Augusto Henrique Ferraz, brasileiro, 
empresário, maior, capaz, casado sob o regime de comunhão parcial de bens, portador da cédula de identidade 
RG nº 15.509.660-6-SSP/SP, inscrito no CPF/MF sob nº 096.190.908-02, residente e domiciliado na cidade de 
Bauru, Estado de São Paulo, Avenida Affonso José Aiello, nº 10-115, Torre Bordeaux, Apartamento 904, Vila 
Aviação, CEP 17018-520, estabelece neste ato o Regulamento Interno do estabelecimento filial localizado no 
município de Bauru, Estado de São Paulo, na Rodovia Marechal Rondon, s/nº, KM 348 – Condomínio Coplab, 
Bloco 05 – Sala Mezanino, Núcleo Residencial Edison Bastos Gasparini, CEP 17022-531, com inscrição no CNPJ/
MF sob nº 51.563.130/0002-54 e NIRE 35906606585, nos seguintes termos e condições: Capítulo I – Do 
Recebimento de Mercadorias. Artigo 1º. Serão recebidas em depósito mercadorias nacionais que não 
possuem natureza agropecuária, guardando-as e conservando-as, emitindo quando solicitado, os competentes 
títulos que as representem de acordo com as disposições legais vigentes. Parágrafo Único. Poderão ser execu-
tados serviços acessórios, solicitados pelos depositantes das mercadorias, desde que tais serviços não estejam 
em desacordo com as disposições legais vigentes. Artigo 2º. A critério da direção as mercadorias poderão ser 
recusadas nos seguintes casos: I. quando não houver espaço suficiente para seu armazenamento; II. quando se 
tratar de mercadorias de fácil deterioração ou impróprias para o armazenamento; III. se o acondicionamento for 
precário, impossibilitando a sua conservação; IV. se o recebimento, por qualquer forma vier a prejudicar as 
mercadorias já armazenadas e/ou instalações; e V. se não vierem acompanhadas da documentação fiscal exigida 
pela legislação em vigor. Artigo 3º. Cessa a responsabilidade pelas mercadorias depositadas em seus armazéns 
gerais nos casos em que se verifiquem alterações de qualidade provenientes da natureza ou do acondicionamento 
daquelas, bem como por força maior ou por quebra de peso, avarias e/ou vícios, ainda que ocultos. Artigo 4º. 
Os depósitos de mercadorias deverão ser feitos por ordem do depositante, do seu procurador ou do seu preposto 

e serão dirigidos ao Armazém Geral, que emitirá um documento especial (denominado Recibo de Depósito) 
contendo quantidade, especificação, classificação, marca, peso e acondicionamento das mercadorias. Artigo 
5º. O fiel depositário poderá abrir os invólucros na presença do interessado, ou quem o represente, para verificar 
as mercadorias, recusando aquelas em cujo exame se constatar falsidade, simulação ou dolo. Capítulo II – Da 
Responsabilidade do Armazém Geral. Artigo 6º. Com exceção dos casos previstos pelo artigo 3º deste 
regulamento, o fiel depositário, de acordo com a legislação vigente, responde pela guarda, conservação, pronta 
e fiel entrega das mercadorias que tiver recebido em depósito. Artigo 7º. As indenizações a quem couber de 
direito prescreverão em três meses contados da data em que as mercadorias foram ou deveriam ter sido 
entregues e serão calculadas pelo preço das mercadorias em bom estado. Capítulo III – Dos Seguros. Artigo 
8º. Os seguros e as emissões de Warrants, assim como o prazo máximo para depósitos, serão regidos pelas 
disposições do Decreto nº 1.102/1903, que disciplina as atividades dos Armazéns Gerais. Parágrafo Único. 
O prazo máximo fixado para os depósitos poderá ser prorrogado por acordo entre as partes. Capítulo IV – Dos 
Prazos. Artigo 9º. Serão consideradas abandonadas as mercadorias quando vencido o prazo máximo estipulado 
para os depósitos, sem que tenha sido acordado novo ajuste entre as partes. Nesse caso o depositante será 
avisado por escrito para que no prazo improrrogável de 8 (oito) dias proceda a sua retirada, sob pena de serem 
tais mercadorias vendidas em leilão para cobertura das despesas de armazenagem. Artigo 10º. O leilão das 
mercadorias será feito com a observância dos preceitos legais que regem a matéria e o produto líquido da venda 
será entregue ao interessado mediante a devolução à empresa do respectivo Recibo ou Conhecimento de 
Depósito e Warrants. Artigo 11. Assim como condicionado no artigo anterior, para a retirada de qualquer mer-
cadoria é absolutamente indispensável a devolução à empresa do respectivo Recibo ou Conhecimento de 
Depósito e Warrants. Capítulo V – Do Recibo ou Conhecimento de Depósito e Warrants. Artigo 12. À 
escolha do depositante das mercadorias, serão entregues Recibo ou Conhecimento de Depósito e Warrants, 
obedecendo-se em tudo, desde a emissão até a liquidação final desses documentos, as regras estabelecidas 
pela legislação vigente. Artigo 13. Depois de emitidos os títulos previstos no artigo anterior, quando o depositante 
ordenar serviços que possam alterar a quantidade do volume, pesos, quantidade ou marcas das mercadorias, 
tais alterações só serão executadas mediante prévia devolução dos citados documentos, para serem substituídos, 
sendo que as despesas relativas a tal ato correrão por conta dos depositantes. Artigo 14. A pedido do portador 
dos títulos representativos de mercadorias, poderá o Armazém Geral dividir as mesmas em lotes e emitir novos 
títulos, desde que fiquem ressalvados os direitos tanto da empresa, como de terceiros. Artigo 15. Em caso de 
extravio de qualquer título emitido pelo Armazém Geral, proceder-se-á de acordo com as disposições do Decreto 
nº 1.102/1903, artigo 27 e seus parágrafos. Artigo 16. O Armazém Geral se responsabilizara por qualquer 
irregularidade ou inexatidão verificada nos títulos que emitir quanto a natureza, peso e quantidade das mercado-
rias. Artigo 17. Verificando-se a existência de vícios em qualquer título apresentado, a empresa poderá proceder 
judicialmente contra o autor ou autores, na forma da lei. Artigo 18. O Recibo ou Conhecimento de Depósito e 
Warrants deverá indicar sempre as despesas a que fiquem as respectivas mercadorias. Capítulo VI – Dos 
Preços de Armazenagem. Artigo 19. Os preços referentes a armazenagem, seguros e serviços acessórios 
são os constantes das tarifas remuneratórias devidamente arquivadas e publicadas. Parágrafo Único. O ina-
dimplemento de pagamento de armazenagem acarretará no vencimento antecipado do prazo de depósito, podendo 
ainda haver a adoção das medidas dispostas pelo Artigo 9º deste regulamento. Capítulo VII – Do Pessoal 
Auxiliar e suas Obrigações. Artigo 20. Para o bom funcionamento, terá o Armazém Geral os auxiliares que 
se tornarem necessários, entre os quais: fiéis depositários de armazéns gerais, contadores e escriturários. Artigo 
21. Os fiéis depositários, antes de entrarem em serviço, farão inscrever o respectivo título perante a Junta 
Comercial competente, não podendo ser nomeados como fiéis depositários pessoas que estejam legalmente 
impedidas. Artigo 22. O regime de trabalho do pessoal auxiliar, bem como suas obrigações, assim como o 
horário de funcionamento dos armazéns gerais e os casos omissos serão regidos pela legislação trabalhista e 
demais disposições legais vigentes, e, quando aplicável, pelos usos e costumes comerciais, observadas também 
as disposições do Decreto nº 1.102/1903, que regula as atividades dos Armazéns Gerais. Capítulo VIII – Das 
Disposições Gerais. Artigo 23. De acordo com as disposições do Decreto nº 1.102/1903, em seu artigo 14, 
o Armazém Geral poderá reter quaisquer mercadorias depositadas para garantia do respectivo preço de arma-
zenagem ou quaisquer outras despesas provenientes de conservação, benefício ou outro serviço prestado que 
houver sido requisitado ao Armazém Geral, e, ainda, dos adiantamentos para fretes, seguros, comissões, 
impostos, juros, dentre outras despesas, podendo esse direito de retenção ser exercido à massa falida do 
devedor. Artigo 24. É expressamente vedado a pessoas estranhas ao seu quadro de empregados, manipular 
as mercadorias depositadas, salvo mediante apresentação de autorização do depositante e na presença de um 
representante desta. Bauru/SP, 29 de agosto de 2024. Leme Logística e Transporte de Cargas Ltda. Luiz 
Leme Júnior – Diretor Presidente; Augusto Henrique Ferraz – Diretor-Administrativo.

Tarifa Remuneratória – Armazém Geral – Filial
A sociedade Leme Logística e Transporte de Cargas Ltda., inscrita no CNPJ/MF sob nº 51.563.130/0001-
73, com contrato social arquivado na Junta Comercial do Estado de São Paulo sob NIRE nº 35261845984, 
em sessão de 26 de julho de 2023, com sede na cidade de Bauru, Estado de São Paulo, à Rua Domingos 
Biancardi, nº 1-54, Distrito Industrial Domingos Biancardi, CEP 17034-420, neste ato representada por seus 
administradores, Sr. Luiz Leme Júnior, brasileiro, empresário, maior, capaz, casado sob o regime de comu-
nhão parcial de bens, portador da cédula de identidade RG nº 17.116.610-3-SSP/SP, inscrito no CPF/MF sob 
nº 092.217.908-51, residente e domiciliado na cidade de Bauru, Estado de São Paulo, na Avenida Affonso 
José Aiello, nº 6-55, Via Coliseu 1-64, Residencial Spazio Verde, Vila Aviação, CEP 17018-902, e Sr. Augusto 
Henrique Ferraz, brasileiro, empresário, maior, capaz, casado sob o regime de comunhão parcial de bens, 
portador da cédula de identidade RG nº 15.509.660-6-SSP/SP, inscrito no CPF/MF sob nº 096.190.908-02, 
residente e domiciliado na cidade de Bauru, Estado de São Paulo, Avenida Affonso José Aiello, nº 10-115, Torre 
Bordeaux, Apartamento 904, Vila Aviação, CEP 17018-520, Estabelece que as tarifas remuneratórias oriundas 
da atividade de Armazenamento Geral com emissão de warrant do seu do estabelecimento filial localizado no 
município de Bauru, Estado de São Paulo, na Rodovia Marechal Rondon, S/N, KM 348 – Condomínio Coplab, 
Bloco 05 – Sala Mezanino, Núcleo Residencial Edison Bastos Gasparini, CEP 17022-531, com inscrição no 
CNPJ/MF sob nº 51.563.130/0002-54 e NIRE 35906606585, serão as seguintes:

Tabela de Tarifas Remuneratórias
Descrição Geral Unidade de Medida Unidade Valor da Tarifa Remuneratória

Remuneração Fixa Armazenagem Tonelada Ton R$ 100,00/ton
Remuneração Variável (IN) Tonelada Ton R$ 27,00/ton
Remuneração Variável (OUT) Tonelada Ton R$ 27,00/ton
Paletização/Unitização com Pallet KG Pallets R$ 80,00/pallet
Paletização/Unitização sem Pallet KG Pallets R$ 55,00/pallet
Remuneração de Tonelada Excedente Tonelada Ton R$ 70,00/ton
Bauru/SP, 29 de agosto de 2024. Leme Logística e Transporte de Cargas Ltda. Luiz Leme Júnior – Diretor 
Presidente; Augusto Henrique Ferraz – Diretor-Administrativo. Junta Comercial do Estado de São Paulo. Certifico 
o registro sob o nº 353.930/24-6 em 25/09/2024. Marina Centurion Dardani – Secretária Geral em exercício.

Dólar cai 
0,57% e 
fecha abaixo 
de R$ 5,45 
de olho em 
estímulos na 
China

O dólar encerrou 
a sessão desta 
qu in ta - fe i ra , 

26, em queda firme no merca-
do doméstico, em linha com 
o comportamento da moeda 
norte-americana no exterior. 
O compromisso das princi-
pais lideranças da China com 
novos estímulos econômicos 
impulsionou os preços de 
commodities metálicas, o que 
serviu de gatilho para nova 
onda de valorização de mo-
edas de países emergentes e 
de exportadores de produtos 
básicos, com destaque para o 
peso chileno e o dólar austra-
liano.

Em queda desde a aber-
tura, o dólar esboçou furar o 
piso de R$ 5,40 nos primei-
ros negócios, quando desceu 
até R$ 5,4051, na mínima. Ao 
longo da manhã, a divisa re-
duziu o ritmo de perdas, dian-
te do tombo do petróleo e de 
alta das taxas dos Treasuries 
mais curtos, na esteira de da-
dos da economia norte-ame-
ricana. As chances de novo 
corte de 50 pontos-base nos 
juros pelo Federal Reserve em 
novembro passaram a ficar 
abaixo de 60%, segundo mo-
nitoramento do CME Group.

Com máxima a R$ 5,4542 
na sessão, o dólar terminou o 
dia em baixa de 0,57%, cota-
do a R$ 5,4447 – o que leva 
as perdas acumuladas na se-
mana a 1,38%. Em setembro, 
a moeda norte-americana 
apresenta desvalorização de 
3,38% em relação ao real.

O analista de câmbio da 
B&T Câmbio, Bruno Nas-
cimento, observa que, além 
de impulsionar os preços de 
commodities metálicas, os 
estímulos à economia chinesa 
“reduzem a aversão global ao 
risco, o que fortalece moedas 
de mercados emergentes”.

Por aqui, as atenções se 
voltaram à divulgação, pela 
manhã, do Relatório Trimes-
tral de Inflação do Banco 
Central (RTI).              IstoéDinheiro

Com Vale e siderurgia, 
Ibovespa fecha em alta de 

1,08%, aos 133 mil pontos
O Ibovespa acen-

tuou máximas 
no meio da tar-

de, contando desde cedo com 
impulso do setor metálico, 
em especial da ação de maior 
peso individual no índice da 
B3, Vale ON, que avançou 
6,01%. A sessão desta quin-
ta-feira foi positiva para o 
minério de ferro na China 
e em Cingapura, de volta à 
casa de US$ 100 por tonela-
da, mas negativa para o Brent 
e o WTI, em Londres e Nova 
York, o que colocou Petrobras 
(ON -2,10%, PN -2,16%) na 
defensiva nesta quinta-feira. 
O cabo de guerra entre os 
pesos-pesados do Ibovespa 
inclinou o índice para cima, 
em dia no qual contou tam-
bém com bom apoio do setor 
financeiro, de nomes como 
Itaú (PN +1,27%) e Bradesco 

(ON +2,09%, PN +2,56%).
Se, por um lado, o miné-

rio de ferro seguiu em alta 
nesta quinta-feira com o en-
tusiasmo em torno dos estí-
mulos chineses, por outro o 
petróleo retrocedeu mais de 
2% em Londres e Nova York, 
ante receios de que grandes 
exportadores, como a Arábia 
Saudita, venham a aumentar 
a produção da commodity.

No fechamento, o Iboves-
pa mostrava ganho de 1,08%, 
aos 133.009,78 pontos, entre 
mínima de 131.593,50 e má-
xima de 133.312,77 pontos 
na sessão, em que saiu de 
abertura aos 131.595,04 pon-
tos. O giro financeiro foi a R$ 
27,2 bilhões. Na semana, o 
Ibovespa avança 1,48%, ain-
da cedendo 2,20% no mês e 
0,88% no ano.

 IstoéDinheiro
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Publicidade Legal

Cotação das 
moedas 
Coroa (Suécia) - 0,5387
Dólar (EUA) - 5,4412
Franco (Suíça) - 6,4286
Iene (Japão) - 0,03761
Libra (Inglaterra) - 

7,3064
Peso (Argentina) - 
0,005621
Peso (Chile) - 0,006075
Peso (México) - 0,278
Peso (Uruguai) - 0,1298
Yuan (China) - 0,7761
Rublo (Rússia) - 0,05875
Euro - 6,0849

DÓLAR
compra/venda

Câmbio livre BC - 
R$ 5,4406 / R$ 5,4412 **
Câmbio livre mercado - 
R$ 5,4427 / R$ 5,4447 *
Turismo - R$ 5,4683 /

 R$ 5,6483
(*) cotação média do 

mercado
(**) cotação do Banco 

Central
Variação do câmbio livre 

mercado
no dia: -0,57%

BOLSAS
B3 (Ibovespa)

Variação: 1,08%
Pontos: 133.009

Volume financeiro:
 R$ 27,231 bilhões 

Maiores altas: Azul PN 
(10,00%),

 CSN ON (8,95%),
 Cogna ON (7,20%)

Maiores baixas: Brava ON 
(-6,54%), Petrorio ON 

(-4,84%), 
Vivara ON (-3,13%)

S&P 500 
(Nova York): 0,4%

Dow Jones (Nova York): 
0,62%

Nasdaq (Nova York): 0,6%
CAC 40 (Paris): 2,33%

Dax 30 (Frankfurt): 1,69%
Financial 100

 (Londres): 0,2%
Nikkei 225 

(Tóquio): 2,79%
Hang Seng 

(Hong Kong): 4,16%
Shanghai Composite 

(Xangai): 3,61%
CSI 300 (Xangai e
 Shenzhen): 4,23%

Merval 
(Buenos Aires): -1,72%
IPC (México): 0,75%

ÍNDICES DE INFLAÇÃO
IPCA/IBGE

Novembro 2023: 0,28%
Dezembro 2023: 0,56%

Janeiro 2024: 0,42%
Fevereiro 2024: 0,83%

Março 2024: 0,16%
Abril 2024: 0,38%
Maio 2024: 0,46%
Junho 2024: 0,21%
Julho 2024: 0,38%

Agosto 2024: -0,02%

30E Participações e Produções Artísticas S.A.
CNPJ/MF nº 27.659.347/0001-05 - NIRE 35.300.589.297

Ata da Assembleia Geral Extraordinária realizada em 29 de agosto de 2024
Data/Hora/Local: Em 29/08/2024, 10hs, na sede social. Convocação e Presença: Dispensadas a convoca-
ção. A presença da acionista titular da totalidade do capital social. Mesa: Presidente, Sr. Petrônio Cunha Corrêa 
Neto, Secretário, Sr. Caio Sentinaro Jacob. Deliberações aprovadas: (i) a alteração do objeto social da Compa-
nhia para “prestação de serviços de produção, promoção e a realização artística de eventos e shows em todo o 
território da América do Sul, gestão, administração e a exploração de casas de espetáculos, gestão de carreira 
de músicos e artistas nacionais, captação de patrocínios, com ou sem incentivo fiscal para promoção de cultura 
e entretenimento, bem como a divulgação institucional de patrocinadores, intermediação de negócios em geral, 
exceto imobiliários, administração, guarda e/ou depósito de bens de terceiros, venda de ingressos para acesso 
a eventos e shows, próprios e de terceiros, em todo o território da América do Sul, assim como a prestação 
de outros serviços de conveniência a esse público, prestação de serviço de publicidade e propaganda, criação, 
desenvolvimento, exploração de plataformas digitais, incluindo aplicativos, prestação de serviços de suporte 
aos aplicativos criados e desenvolvidos, a prestação de serviços de reservas e outros serviços de turismo, bem 
como o comércio varejista de artigos diversos como suvenires, bijuterias, artesanatos, artigos de vestuário e 
acessórios, além de outros produtos não especificados anteriormente”; Alterado o Artigo 3º do Estatuto Social: 
“Artigo 3º. A Companhia tem por objeto social a prestação de serviços de produção, promoção e a realização 
artística de eventos e shows em todo o território da América do Sul, gestão, administração e a exploração de 
casas de espetáculos, gestão de carreira de músicos e artistas nacionais, captação de patrocínios, com ou sem 
incentivo fiscal para promoção de cultura e entretenimento, bem como a divulgação institucional de patrocina-
dores, intermediação de negócios em geral, exceto imobiliários, administração, guarda e/ou depósito de bens 
de terceiros, venda de ingressos para acesso a eventos e shows, próprios e de terceiros, em todo o território 
da América do Sul, assim como a prestação de outros serviços de conveniência a esse público, prestação de 
serviço de publicidade e propaganda, criação, desenvolvimento, exploração de plataformas digitais, incluindo 
aplicativos, prestação de serviços de suporte aos aplicativos criados e desenvolvidos, a prestação de serviços 
de reservas e outros serviços de turismo, bem como o comércio varejista de artigos diversos como suvenires, 
bijuterias, artesanatos, artigos de vestuário e acessórios, além de outros produtos não especificados anterior-
mente.” (ii) a alteração e consolidação do Estatuto Social. Nada mais. São Paulo/SP, 29/08/2024. JUCESP nº 
340.110/24-7 em 12/09/2024. Maria Cristina Frei - Secretária Geral.

Hidrovias do Brasil – Holding Norte S.A. 
CNPJ/MF nº 20.280.037/0001-28 – NIRE 35.300.482.271

Ata da Assembleia Geral Extraordinária realizada em 12 de setembro de 2024
Data, Horário e Local: Aos 12 (doze) dias do mês de setembro de 2024, às 09:00 horas, na sede social 
da Hidrovias do Brasil – Holding Norte S.A. (“Companhia”), localizada na cidade de São Paulo, Estado de São 
Paulo, na Rua Fradique Coutinho, nº 30, 7º andar, conjunto 73, Pinheiros, CEP 05416-000. Convocação e 
Presença: Nos termos do artigo 124, parágrafo 4º, da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976, conforme 
alterada (“Lei das S.A.”), foram dispensadas as formalidades de convocação tendo em vista a presença da única 
acionista da Companhia representando a totalidade de seu capital social, conforme registros e assinaturas no 
livro de presença de acionistas, ficando regularmente instalada a presente Assembleia Geral Extraordinária. 
Mesa: Presidente: Fabio Abreu Schettino; Secretário: Guilherme Touriño Brandi. Ordem do Dia: Deliberar 
sobre: (i) a renúncia do Sr. Tiago Raphael de Carvalho ao respectivo cargo de Diretor da Companhia; e (ii) 
a eleição de novo membro da Diretoria da Companhia. Deliberações Tomadas por Unanimidade: A única 
acionista da Companhia, após análise e discussão da matéria proposta, decidiu, sem quaisquer restrições ou 
ressalvas: (i) Consignar o recebimento da renúncia do Sr. Tiago Raphael de Carvalho brasileiro, solteiro, 
licenciado em matemática, portador da Cédula de Identidade RG sob o nº 43.826.775-8 SP/SSP e inscrito no 
CPF/MF sob o nº 366.404.128-37, com escritório na Rua Fradique Coutinho, nº 30, 7º andar, Pinheiros, CEP 
05416-000, ao seu respectivo cargo de Diretor da Companhia, nos termos da carta de renúncia constante 
do Anexo I ao presente instrumento; e (ii) Aprovar a eleição do Sr. Andre Saleme Hachem, brasileiro, 
casado, administrador, portador de Cédula de Identidade nº 29.375.176 SSP/SP e inscrito no CPF/ME sob nº 
409.714.208-90, residente e domiciliado na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, com escritório na Rua 
Fradique Coutinho, nº 30, 7º andar, Pinheiros, nos termos do Termo de Posse constante do Anexo II ao presente 
instrumento. Após o cumprimento das formalidades legais, o Diretor ora eleito declara ter conhecimento e 
atender às disposições do artigo 147 da Lei das S.A. e que foi investido imediatamente em seu cargo mediante 
a assinatura do respectivo termo de posse e declaração de desimpedimento devidamente arquivados na sede 
da Companhia. Com base nas aprovações ora deliberadas, a Diretoria da Companhia passa a ser composta 
da seguinte forma: Srs. Fabio Abreu Schettino – Diretor; Gleize Franceschini Gealh – Diretora; e Andre 
Saleme Hachem – Diretor; todos com mandato unificado até a data de 12 de maio de 2025, podendo ser 
reeleitos. Fica a Diretoria da Companhia autorizada a praticar todos os atos necessários para a implementação 
das deliberações ora aprovadas. Encerramento e Lavratura da Ata: Nada mais havendo a ser tratado, a Sra. 
Presidente ofereceu a palavra a quem dela quisesse fazer uso e, como ninguém a pediu, declarou encerrados 
os trabalhos e suspensa a reunião pelo tempo necessário à lavratura desta ata na forma de sumário, conforme 
o disposto no artigo 130, parágrafo 1º da Lei das S.A., a qual, reaberta a sessão, foi lida, aprovada e por 
todos os presentes assinada. São Paulo, 12 de setembro de 2024. Ass.: Mesa: Fabio Abreu Schettino 
– Presidente; Guilherme Touriño Brandi – Secretário. Acionista: Hidrovias do Brasil S.A. Fabio Abreu 
Schettino – Diretor; Gleize Franceschini Gealh – Diretora. Junta Comercial do Estado de São Paulo. Certifico 
o registro sob o nº 351.118/24-0 em 23/09/2024. Marina Centurion Dardani – Secretária Geral em exercício.

Hidrovias do Brasil – Marabá S.A. 
CNPJ/MF nº 13.611.481/0001-13 – NIRE 35.300.393.406

Ata da Assembleia Geral Extraordinária realizada em 12 de setembro de 2024
Data, Horário e Local: Aos 12 (doze) dias do mês de setembro de 2024, às 10:00 horas, na sede social da 
Hidrovias do Brasil – Marabá S.A. (“Companhia”), localizada na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na 
Rua Fradique Coutinho, nº 30, 7º andar, conjunto 72, Pinheiros, CEP 05416-000. Convocação e Presença: 
Nos termos do artigo 124, parágrafo 4º, da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976, conforme alterada (“Lei 
das S.A.”), foram dispensadas as formalidades de convocação tendo em vista a presença da única acionista 
da Companhia representando a totalidade de seu capital social, ficando regularmente instalada a presente 
Assembleia Geral Extraordinária. Mesa: Presidente: Fabio Abreu Schettino; Secretário: Guilherme Touriño 
Brandi. Ordem do Dia: Deliberar sobre: (i) a renúncia do Sr. Tiago Raphael de Carvalho ao respectivo cargo 
de Diretor da Companhia; e (ii) a eleição de novo membro da Diretoria da Companhia. Deliberações Tomadas 
por Unanimidade: A única acionista da Companhia, após análise e discussão da matéria proposta, decidiu, sem 
quaisquer restrições ou ressalvas: (i) Consignar o recebimento da renúncia do Sr. Tiago Raphael de Carvalho 
brasileiro, solteiro, licenciado em matemática, portador da Cédula de Identidade RG sob o nº 43.826.775-8 SP/
SSP e inscrito no CPF/MF sob o nº 366.404.128-37, com escritório na Rua Fradique Coutinho, nº 30, 7º andar, 
Pinheiros, CEP 05416-000, ao seu respectivo cargo de Diretor da Companhia, nos termos da carta de renúncia 
constante do Anexo I ao presente instrumento; e (ii) Aprovar a eleição do Sr. Andre Saleme Hachem, bra-
sileiro, casado, administrador, portador de Cédula de Identidade nº 29.375.176 SSP/SP e inscrito no CPF/ME 
sob nº 409.714.208-90, residente e domiciliado na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, com escritório 
na Rua Fradique Coutinho, nº 30, 7º andar, Pinheiros, nos termos do Termo de Posse constante do Anexo II ao 
presente instrumento. Após o cumprimento das formalidades legais, o Diretor ora eleito declara ter conhecimento 
e atender às disposições do artigo 147 da Lei das S.A. e que foi investido imediatamente em seu cargo mediante 
a assinatura do respectivo termo de posse e declaração de desimpedimento devidamente arquivados na sede 
da Companhia. Com base nas aprovações ora deliberadas, a Diretoria da Companhia passa a ser composta 
da seguinte forma: Srs. Fabio Abreu Schettino – Diretor; Gleize Franceschini Gealh – Diretora; e Andre 
Saleme Hachem – Diretor; todos com mandato unificado até a data de 12 de maio de 2025, podendo ser 
reeleitos. Encerramento e Lavratura da Ata: Nada mais havendo a ser tratado, a Sra. Presidente ofereceu a 
palavra a quem dela quisesse fazer uso e, como ninguém a pediu, declarou encerrados os trabalhos e suspensa 
a reunião pelo tempo necessário à lavratura desta ata na forma de sumário, conforme o disposto no artigo 130, 
parágrafo 1º da Lei das S.A., a qual, reaberta a sessão, foi lida, aprovada e por todos os presentes assinada. 
São Paulo, 12 de setembro de 2024. Mesa: Fabio Abreu Schettino – Presidente; Guilherme Touriño Brandi 
– Secretário. Acionista: Hidrovias do Brasil S.A. Fabio Abreu Schettino – Diretor; Gleize Franceschini 
Gealh – Diretora. Junta Comercial do Estado de São Paulo. Certifico o registro sob o nº 351.114/24-5 em 
23/09/2024. Marina Centurion Dardani – Secretária Geral em exercício.

Juros: mal-estar com 
fiscal após relatório da Fitch 

consolida alta dos DIs

A curva de juros 
voltou a abrir 
nesta quinta-

-feira, com as taxas longas 
subindo cerca de 10 pontos, 
principalmente após relatório 
da Fitch Ratings destacar que 
o “forte crescimento” da eco-
nomia brasileira não reduz a 
incerteza fiscal. A ponta cur-
ta, por sua vez, seguiu o com-
portamento das Treasuries e 
também considerou que o Re-
latório Trimestral de Inflação 
(RTI) do Banco Central proje-
tou o IPCA para o 2º trimestre 
de 2026 de 3,5%, sinalizando 
que o Comitê de Política Mo-
netária (Copom) potencial-
mente será mais agressivo no 
aperto monetário. Pela preci-
ficação na curva de juros, a 
Selic deve ficar em 12,50% 
em março de 2025 e em 
12,50% em março de 2026.

A taxa do contrato de de-
pósito interfinanceiro (DI) 
para janeiro de 2026 subiu a 
12,200%, de 12,086% no ajus-
te anterior. O DI para janeiro 
de 2027 avançou a 12,245%, 
de 12,111%, e o vencimen-
to para janeiro de 2029 sal-
tou a 12,33%, ante 12,23%.

Os juros longos ope-
ravam perto dos ajustes de 
quarta-feira no início da tar-

de, mas acabaram mudando a 
tendência para alta na segun-
da etapa do pregão. A Fitch 
Ratings disse, em relatório 
divulgado por volta das 15h 
do horário de Brasília, que 
apesar do “forte crescimen-
to” da economia brasileira, o 
desempenho fiscal está abai-
xo das projeções originais do 
orçamento de 2024, e que a 
atividade econômica aqueci-
da “pode resultar em parte da 
posição fiscal frouxa”.

Na avaliação de Luciano 
Rostagno, estrategista-chefe 
e sócio da EPS Investimen-
tos, “o relatório da Fitch su-
gere que com o fiscal atual 
dificilmente o país verá uma 
elevação da nota de crédi-
to nos próximos anos”. Ele 
complementa que, “como não 
há sinais de disposição do go-
verno de mudar a rota, a no-
tícia acabou favorecendo um 
aumento no prêmio de risco”.

Caio Tonet, sócio e dire-
tor de operações da W1 Ca-
pital, diz que o relatório da 
Fitch elevou as preocupações 
fiscais ainda mais. “Brasil 
foi perdendo credibilidade 
aos poucos no âmbito fiscal, 
principalmente desde semana 
passada.”               IstoéDinheiro
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Negócios

Microsoft anuncia investimento de 
R$ 14,7 bi em chips para data centers 
no Brasil

Grupo francês arremata 
Rota dos Cristais e escanteia 

gigantes do mercado

 A Vinci Hi-
ghways, em-
presa do gru-

po francês Vinci, arrematou 
nesta quinta-feira (26) o tre-
cho da BR-040 que liga Belo 
Horizonte a Cristalina (GO), 
conhecido como Rota dos 
Cristais. A companhia ofere-
ceu desconto de 14,32% so-
bre a tarifa básica de pedágio 
e levou a concessão, que tem 
prazo de 30 anos.

O grupo amplia, agora, 
seu portfólio de concessões 
no Sudeste. Na região, a Vin-
ci Highways finalizou em 
maio do ano passado a aqui-
sição de 55% de participação 
na Entrevias, concessionária 
responsável por 570 km de 
rodovias em São Paulo.

Por meio da Vinci Air-
ports, o grupo também admi-
nistra sete aeroportos no Nor-
te entre eles os terminais de 
Manaus, Porto Velho e Boa 
Vista e o aeroporto de Salva-
dor, no Nordeste.

O leilão consolidou a par-
ticipação de fundos de inves-
timentos em certames de ro-
dovias. A 4UM, por exemplo, 
havia feito sua estreia no setor 
em agosto, quando arrematou 
a BR-381 conhecida como 

Rodovia da Morte, por causa 
do alto índice de acidentes.
Desta vez, a administradora 
fez a proposta em consórcio 
com a Opportunity, que foi 
rival da 4UM no último lei-
lão. O consórcio, chamado de 
Nova BR, ofereceu o segun-
do maior desconto de tarifa, 
de 9,09%, mas não conseguiu 
superar o valor proposto pela 
Vinci.

Em agosto, a 4UM con-
cluiu a estruturação de um 
fundo de investimento em 
participações, o “4UM FIP-IE 
I”, para atuar nos leilões de 
rodovias. Entre os cotistas do 
fundo, estão as famílias Ma-
lucelli, Salazar, Federmann 
e Backheuser, acionistas 
das empresas MLC, Aterpa, 
Senpar e Carioca Engenharia.

Já a gestora Opportunity 
foi fundada em 1994 pelos ir-
mãos Daniel Dantas e Veroni-
ca Dantas, que já atuaram no 
Banco Icatu, e Dorio Ferman, 
que está no segmento de ges-
tão de fundos de investimen-
tos desde a década de 80. Em 
seu site, a administradora lista 
atividades como assessoria de 
gestão de patrimônio e inves-
timentos imobiliários, além 
da gestão de fundos.     Folhapress

A Microsoft vai 
reforçar seus 
servidores de 

nuvem no Brasil ao longo 
dos próximos três anos com 
investimento de R$ 14,7 bi-
lhões em chips da Nvidia e da 
AMD, segundo anúncio feito 
pelo presidente-executivo da 
empresa, Satya Nadella, nes-
ta quinta-feira (26), em São 
Paulo.

O investimento em data 
centers os computadores por 
detrás do que se chama de 
nuvem visa a sustentar os ser-
viços de inteligência artificial 
(IA) que a empresa oferecerá 
no país também a partir desta 
quinta-feira. Um dos gargalos 
no país para o avanço da tec-
nologia, segundo analistas de 
tecnologia, é o baixo número 
de unidades de processamen-
to gráfico (GPUs) e chips de 
inferência peças que forne-

cem o poder computacional 
necessário para executar mo-
delos de IA com uma perfor-
mance adequada.Os novos 
componentes chegarão à rede 
de data centers da big tech em 
São Paulo. A empresa ainda 
conta com servidores no Rio 
de Janeiro, não contemplados 
pelo anúncio.

O presidente-executivo 
da Microsoft fez anúncio se-
melhante na terça-feira (24), 
no México. Lá os investimen-
tos serão de US$ 1,3 bilhão 
(R$ 7,1 bilhões, na conversão 
atual).A gigante da tecnolo-
gia, até então, priorizava in-
vestimentos em data centers 
no Chile.

A expansão no Brasil, de 
acordo com nota da empresa, 
faz parte dos compromissos 
de sustentabilidade firmados 
pela “comunidade de data 
centers”. “A Microsoft traba-

lhará em estreita colaboração 
com governos locais e cida-
dãos para garantir que sua 
infraestrutura seja um recurso 
que contribua para um futuro 
sustentável.”

O vice-presidente e mi-
nistro da Indústria, Comércio 
e Serviços, Geraldo Alckmin, 
participou do anúncio e afir-
ma que o país trabalha para 
atrair investimento em tecno-
logia. “IA precisa de energia, 
e energia abundante, limpa e 
renovável o Brasil tem”, disse 
Alckmin. O país tem 88% de 
sua matriz energética limpa, 
segundo dados da EPE (Em-
presa de Pesquisa em Ener-
gia). Uma das prioridades do 
governo para a tecnologia é a 
construção de uma infraestru-
tura robusta para permitir o 
desenvolvimento e uso de in-
teligência artificial sob juris-
dição brasileira.              Folhapress

O Banco do Bra-
sil, em viagem 
à Nova York na 

semana da Nações Unidas, 
captou US$ 800 milhões para 
projetos de sustentabilidade.

Em uma das captações, 
de US$ 50 milhões, o banco 
fechou acordo inédito com 
Citibank em que o juros do 
financiamento com o banco 
americano diminuem à medi-
da que forem atingidas metas 
de sustentabilidade, nos cha-
mados “sustentability linked 
loans”.

“O governo tem agido 
rapidamente e de forma or-
ganizada, justamente para 
combater o fogo. Em NY, os 
investidores não percebem as 
queimadas como fator impe-
ditivo. Eles veem com aten-
ção, o que a gente mais ouviu 
dos investidores sobre o tema 

foi a importância de ter inves-
timentos em sustentabilidade, 
com a floresta em pé”, disse a 
presidente da instituição, Tar-
ciana Medeiros, à Folha. 

“E isso foi uma tônica em 
nossas reuniões com bancos 
globais e investidores. Temos 
aumentado nosso investimen-
to em agricultura sustentável, 
em agricultura de baixo car-
bono, plantio direto, reflo-
restamento, preservação de 
áreas, recuperação de áreas 
degradadas. O nosso Hub Fi-
nanceiro é um grande exem-
plo disso”, completou.

O Brasil vive a pior seca 
já registrada. Peru, Bolívia e 
Portugal declararam emer-
gência ou calamidade em ra-
zão de queimadas. A amazô-
nia queima em incêndios de 
enormes proporções.

O valor captado será uti-

lizado para projetos com foco 
em meio ambiente, como o 
Hub mencionado por Tarcia-
na. A proposta, anunciada no 
primeiro semestre, é de finan-
ciamento para agricultores 
rurais na região da Amazô-
nia Legal, como um pequeno 
produtor de açaí.

Em Nova York, a pre-
sidente do Banco do Brasil 
anunciou que o projeto libe-
rou, desde abril, R$ 1,5 bilhão 
para financiamento de bioeco-
nomia. Além disso, disse que 
a expectativa é de que esse 
valor chegue a R$ 5 bilhões.

O Brasil preside o G20 
neste ano e sediará a COP30, 
em Belém, no ano que vem. A 
agenda ambiental foi uma das 
principais pautas de integran-
tes do governo nos eventos da 
ONU nesta semana.
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